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UMA BÊNÇÃO DE MAHAVATAR BABAJI

Por Sri Daya Mata

(Trecho extraído de uma palestra de Mataji durante uma satsanga

no dia 21 de agosto de 1965, no eremitério da S.R.F. em Encinitas)

Durante uma visita aos ashrams de Paramahansa Yogananda na índia (Outubro de 1963 a 1964), Sri Daya Mata fez uma peregrinação sagrada até uma caverna do Himalaia que foi santificada com a presença física de Mahavatar Babaji. Por algum tempo depois, Daya Mata esquivou-se de falar sobre a sua experiência durante encontros públicos. Mas, quando nesta satsanga em Encinitas, um devoto pediu-lhe para narrar sua visita à caverna de Babaji, a Vontade Divina induziu-a a dar uma resposta positiva. A seguir, está a narração de Mataji, para a inspiração de todos nós.


Existia um relacionamento muito especial entre o Mestre (Paramahansa Yogananda) e Babaji. O Gurudeva freqüentemente se referia a Babaji e ao fato ocorrido em Calcutá, um pouco antes dele deixar a Índia para vir para este país, quando o Mahavatar lhe apareceu
. Sempre que o Mestre falava do grande Avatar, fazia-o com tal devoção, com tanto sentimento de reverência que nossos corações se enchiam de amor e desejo divinos. Às vezes, sentia-me como se meu coração fosse explodir.


Depois da morte de Guruji, o pensamento de Babaji continuou a crescer mais intensamente na minha consciência. Eu costumava imaginar porque, com todo o amor e reverência pelos nossos outros bem-amados parangurus
, havia um sentimento especial em meu coração por Babaji. Eu não tinha consciência de nenhuma resposta dele em particular que pudesse ter estimulado em mim esta sensação marcante da proximidade com ele. Considerando-me totalmente indigna, nunca esperei ter uma experiência pessoal da presença sagrada de Babaji. Pensei que talvez, em alguma vida futura, esta bênção me seria dada. Nunca pedi ou implorei para passar por experiências espirituais. Eu quero apenas amar a Deus e sentir o Seu amor. Minha alegria nasce por eu estar apaixonada por Ele. Não busco nenhuma outra recompensa da vida.


Quando fomos à Índia, desta última vez, duas das devotas
 que estavam comigo, demonstraram o desejo de visitar a caverna de Babaji. A princípio não senti nenhum desejo pessoal profundo para tanto, mas nos informamos a respeito.


A caverna se encontra aos pés do Himalaia, perto da fronteira do Nepal. Funcionários de Delhi nos disseram que as áreas das fronteiras do nordeste estavam fechadas para estrangeiros. Parecia que uma viagem destas seria impossível. Eu não estava desiludida. Já vi muitos milagres para duvidar de que a Mãe Divina não tivesse o poder para realizar qualquer coisa que Ela deseje. E se Ela não quisesse que a viagem não fosse feita, eu não teria nenhum desejo pessoal sobre o caso.


Um ou dois dias mais tarde, Yogacharya Dinay Narayant
 disse-me que havia mantido contato com o Governador da província Unida, isto é, o estado no qual a caverna de Babaji estava localizada. O governador tinha dado uma permissão especial para o nosso grupo visitar o local. Dentro de dois dias estávamos prontos para a viagem. Não tínhamos nenhuma roupa grossa que fosse adequada para o clima frio das montanhas, somente nossos saris de algodão e chuddars (chales) de lã para proteger nossos ombros. Na ansiedade de chegarmos lá, arriscamo-nos um pouco.


Chegamos na residência do Governador, na Província Unida por volta das oito horas da noite, jantamos com ele e seus convidados, e às 10 horas, estávamos no trem que se dirigia para Katgodam. Já era quase de madrugada, quando chegamos na pequena estação. De lá ainda tivemos que viajar de carro para a estação da colina de Dwarahat, onde existem acomodações para peregrinos.


Por algum tempo sentei sozinha na estação ferroviária de Katgodam. Os outros devotos tinham saído para esperar pelos carros. Com um profundo sentimento de devoção, pratiquei o que na Índia chamamos de Yoga Japa, repetindo o nome do Divino seguidas vezes. Durante esta prática toda a consciência se absorve gradativamente num só pensamento, excluindo tudo o mais. Eu tomei o nome de Babaji. Tudo o que eu podia pensar era Babaji. Meu coração estava explodindo com uma sensação indescritível.


De repente, perdi toda a consciência deste mundo. Minha mente estava completamente absorta num outro estado da consciência. Num êxtase da mais doce alegria, contemplei a presença de Babaji. Entendi o que Santa Tereza de Ávila queria dizer quando falava de ter “visto" Cristo sem forma - a individualidade do Espírito manifestando-se ou alma, encoberta apenas na essência-pensamento do ser. Este “ser” é uma percepção mais vívida e exata nos detalhes do que os contornos grosseiros das formas materiais, ou até mesmo das visões. Internamente me curvei e limpei o pó de seus pés
.


O Mestre havia dito para alguns de nós: "vocês nunca devem preocupar-se com as lideranças de nossa Sociedade. Babaji já selecionou aqueles que estão destinados para liderarem este trabalho
.


Quando eu fui escolhida pelo conselho me inquiri: “Por que eu?”
 Hoje, estou suplicando a Babaji “Eles me escolheram. Sou tão indigna! Como foi que isto aconteceu?” Eu estava soluçando internamente aos seus pés.


Muito docemente ele me respondeu: "Minha criança, você não deve duvidar de seu Guru. Ele falou a Verdade. O que ele lhe disse é verdadeiro." Quando Babaji disse estas palavras, uma paz de bem-aventurança se apossou de mim. Todo o meu ser permaneceu banhado naquela paz; por quanto tempo eu não sei.


Gradativamente tomei consciência de que os outros do grupo tinham retornado para a sala. Quando abri os olhos, contemplei as imediações com uma nova percepção. Lembro-me de ter exclamado: "Claro! Estive aqui antes." Tudo se tornou familiar para mim instantaneamente; lembranças de vidas passadas despertaram!


Os carros que nos levariam para o alto da montanha já estavam prontos. Entramos e começamos a viagem na estrada tortuosa. Todas as vistas e cenas que eu olhava me eram familiares. Finalmente chegamos à remota vilazinha de Dwarahat que se achava bem no alto dos pés do Himalaia. Acomodamo-nos numa casa de descanso do governo; era uma choupana simples e pequena para peregrinos. Naquela noite, muitas pessoas vieram das proximidades para nos ver. Eles tinham ouvido falar sobre os peregrinos do ocidente que estavam lá para visitarem a caverna sagrada. Muitas pessoas daquela região falam de Babaji, cujo nome significa "Reverendo Pai". Eles nos bombardearam com perguntas e tivemos uma satsanga juntos, assim como a estamos tendo agora. Muitos deles entendiam inglês, e alguém traduziu para aqueles que não entendiam.


Depois que a satsanga havia acabado e os aldeões se dispersaram, sentamo-nos em meditação e depois nos recolhemos, enfiando-nos dentro de nossos sacos quentinhos de dormir. No meio da noite, tive uma experiência superconsciente. Uma gigantesca nuvem preta se acercou de mim, tentando me submergir. Enquanto isto acontecia, gritei chamando por Deus e acordando Ananda Ma e Uma Ma que estavam no quarto comigo. Elas estavam alarmadas e queriam saber o que tinha acontecido. Eu lhes disse: "Não quero falar agora. Estou bem. Voltem a dormir.” Através da prática da meditação, o todo-conhecedor poder da intuição se desenvolve em cada um de nós. Eu intuitivamente entendi o que o Divino estava me dizendo através desta experiência simbólica. Isto era uma previsão de uma doença séria pela qual eu passaria e indicava também que toda a humanidade teria que enfrentar numa época muito negra durante a qual a força do mal tentaria sucumbir o mundo. Porque a nuvem não me envolveu totalmente - ela foi repelida com os meus pensamentos em Deus - a visão significou que eu venceria o meu perigo pessoal o que realmente aconteceu. Da mesma forma, ela mostrou também que o mundo emergiria finalmente da ameaçadora nuvem negra do karma, mas a humanidade teria que fazer primeiro a sua parte voltando-se para Deus.


Na manhã seguinte, às nove horas, reiniciamos a caminhada para a caverna. Pois, este pedaço da jornada tínhamos que caminhar a maior parte do trajeto, podendo andar a cavalo ou num dandi ocasionalmente. O dandi é uma pequena carroça feita de madeira, suspensa com uma corda e dois pedaços de pau compridos que são carregados nos ombros de quatro carregadores.


Caminhamos para cima, caminhamos e caminhamos, só parando rapidamente numa casa de descanso do trajeto. Às vezes até tínhamos que rastejar, pois, em muitas partes, o caminho era demasiadamente íngreme. Por volta das cinco da tarde, um pouco antes do sol se pôr atrás das montanhas, chegamos à caverna. Era luz do sol, ou era a luz de alguma outra Força?! cobriu toda a atmosfera e todos os objetos com um brilho dourado e tremeluzente.


Na verdade, existem nesta área muitas cavernas. Uma delas está aberta, cavada pela natureza, dentro de uma rocha gigantesca, talvez a mesma saliência rochosa na qual Babaji se encontrava, quando Lahiri Mahasaya o viu pela primeira vez. Depois, há outra caverna; para penetrá-la é preciso se arrastar com os joelhos e as mãos. Esta é supostamente a que Babaji habitou. Sua estrutura física, especialmente a entrada, modificou-se com as forças naturais devido a passagem de mais de um século desde que foi ocupada por Babaji. Na sala interna desta caverna sentamo-nos por um longo período, em profunda meditação e oramos por todos os devotos de nossos Gurus espalhados pelo mundo e por toda a humanidade. Como lembrança de nossa visita e como símbolo de reverência e devoção de todos os cheIas do Gurudeva pelo divino Mahavatar, deixamos na caverna um pequeno cachecol, no qual o emblema
 da Self-Realization tinha sido costurado.


Depois que escureceu, iniciamos nossa caminhada de volta. Muitos aldeões participaram de nossa peregrinação e alguns tinham precavida e sabiamente levado junto algumas lanternas de querosene.


As vozes se ergueram com músicas a Deus, à medida que seguíamos nosso caminho na descida da montanha. Pelas nove horas, chegamos à casa de um morador das montanhas, onde fomos convidados para descansar. Sentamo-nos em volta de um fogo fora da choupana e nos foi servido batatas assadas, pão preto e chá. O pão é assado em cinzas e é incrivelmente preto. Nunca esquecerei quão deliciosa foi aquela refeição, no tonificante ar noturno do sagrado Himalaia.


Já era meia-noite, quando chegamos à casa de descanso, onde tínhamos parado na rota para a caverna. Neste local devíamos ter passado a noite - ou o que ainda restava dela? Muitas pessoas, mais tarde, nos disseram que a pura fé permitiu que passássemos por aquela zona à noite. Ela está infestada com perigosas cobras, tigres e leopardos. Ninguém nem sonharia em se expor após escurecer. Mas, diz-se que a ignorância é uma benção, e nem nos ocorreu ficar amedrontados. Mesmo que tivéssemos sabido dos perigos, tenho certeza de que nos sentiríamos seguros. No entanto, eu não recomendaria, em circunstâncias normais, que a jornada fosse feita durante a noite.


Durante todo o dia, a experiência que eu tinha tido com Babaji em Katgodam fazia parte de minha consciência. Também havia um sentimento constante de que eu estava me desfazendo de cenas do passado. Aquela noite não consegui dormir. Enquanto me encontrava meditando, toda a sala de repente se iluminou com uma luz dourada. Â luz ficou azul brilhante e ali novamente estava a presença do nosso bem-amado Babaji: Desta vez ele disse: “Minha criança, saiba uma coisa - não é necessário que os devotos venham a este local para me encontrar. Quem quer que se aprofunde internamente com profunda devoção, chamando-me e acreditando em mim, obterá a minha resposta.” Esta foi a mensagem dele para todos vocês. E como é verdadeira! Se apenas acreditarem, se apenas tiverem devoção e silenciosamente chamarem por Babaji, vocês sentirão a Sua resposta.


Então eu disse: "Babaji, meu Senhor, nosso Guru nos ensinou que sempre que quiséssemos sentir sabedoria, deveríamos orar a Sri Yukteswarji porque ele é todo Jnana, todo sabedoria; e sempre que quiséssemos sentir ananda ou bem-aventurança, deveríamos comungar com Lahiri Mahasaya. Qual é a sua natureza?" Enquanto falava, ó, senti como se meu coração fosse explodir de amor, um amor tal - um milhão de amores rolaram num só! Ele é todo amor: Toda a Sua natureza é prom divino.


Apesar de não haver som, eu não poderia ter percebido uma resposta mais eloqüente; mesmo assim Babaji fez tudo mais doce e mais significativo ao acrescentar essas palavras: “Minha natureza é amor, pois somente o amor poderá modificar este mundo.” A presença do grande Avatar vagarosamente desapareceu na luz azul que se apagava, deixando-me envolta num júbilo do amor divino.


Lembro-me de que o Gurudeva havia-me dito algumas horas antes de deixar o corpo. Eu lhe tinha perguntado: “Mestre, normalmente, quando o líder se vai, uma organização não cresce mais, mas começa a morrer. Como continuaremos sem ti? O que nos manterá e nos inspirará, quando não mais estiveres aqui em carne e osso?" Jamais esquecerei sua resposta: “Quando eu tiver deixado este mundo, apenas o amor poderá tomar o meu lugar. Por isso, embriaguem-se com o amor de Deus, noite e dia não queiram mais nada. E dêem este amor a todos.” Esta é também a mensagem de Babaji - a mensagem para esta era.


Amor por Deus e por Deus em todos é uma citação eterna que foi pregada por todos os gigantes espirituais que nos deram a graça de sua presença na terra. É uma verdade que devemos aplicar em nossas próprias vidas. É tão necessária nesta época, quando a humanidade está insegura com o amanhã, quando parece que o ódio, o egoísmo e a cobiça poderá destruir o mundo. Devemos ser lutadores divinos, armados com amor, compaixão e compreensão. Isto é o que se faz necessário. Assim, meus amados, dividi com vocês esta experiência para que vocês saibam que Babaji é real. Ele realmente existe e a sua mensagem é uma mensagem eterna do amor divino. Não estou me referindo ao amor egoísta, estreito, pessoal e possessivo dos relacionamentos humanos comuns. Refiro-me ao amor que Cristo dá aos seus discípulos, que o Gurudeva dá a nós: amor divino incondicional. Este é o amor que nós temos que dar a todos. Todos nós imploramos por ele. Não há nesta sala nenhum de nós que não deseje amor, um pouco de bondade e compreensão.


Nós somos alma, e a natureza da alma é a perfeição. Por isso nunca conseguiremos nos satisfazer plenamente com algo que seja menos do que o perfeito. Mas nunca saberemos o que a perfeição é, sem antes conhecê-Lo, o Amor Perfeito, o Pai, a Mãe, o Amigo, o Bem-Amado-nosso Deus.
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� Ver Autobiografia de um Iogue, capítulo 37.


� Paranguru é o guru do guru. Aqui se refere à linha sagrada de Gurus da S.R.F.


� Ananda Mata e Uma Mata, membros do conselho da S.R.F.


� Mais tarde conhecido como Swami Shyananda (ver exemplar do outono de 1971). Ele foi secretário geral da Yogoda Satsanga Society of Índia em cujo posto ficou até a sua morte em 1971.


� É um costume hindu no qual toca-se os pés do mestre e depois a testa, significando humildade diante de sua grandeza espiritual (Marcos 6:27-31).


� Certa ocasião, Yogananda foi perguntado sobre a designação dos futuros presidentes da S.R.F./Y.S.S. , os quais em virtude de ocuparem este posto representariam-nos como a cabeça espiritual da S.R.F bem como da Y.S.S. Ele respondeu: “Sempre haverá no posto mais alto desta organização homens ou mulheres realizados. Eles já são conhecidos por Deus e pelos Gurus.”


� Apesar de Paramahansa Yogananda ter escolhido e treinado Daya Mataji para o seu futuro papel espiritual, internamente ele nunca levou o assunto seriamente, sentindo que, quando viesse realmente a época, o Senhor certamente escolheria outra pessoa. Mas sem a vontade de Deus nem a vontade expressa do Guru se alterariam por esta vã esperança de alguém tão integralmente qualificada, mas modestamente relutante (nota do Publicador).


� Este emblema aparece na página frontal da revista de onde foi traduzido este artigo.





